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CMOS 

CMOS significa 'Complementary Metal Oxide Semicondutor". 

Nos primeiros PC's tais como os antigos XT's e alguns 286 1s todos os dados referentes 
à configuração dos endereços de IRQ e DMA quantdade e ve:iocidade das memórias 

HD's instalados etc. eram configurados através de jumpers na placa mãe. Não é preciso 

dizer que a configuração de tais jumpers era um trabalho extremamente complicado. Para 
facilitar isso foi criado o Setup, que permite configurar facilmente o sistema. 

A função do CMOS é armazenar os dados do Setup pra que não se estes não sejam 

perdidos. O CMOS é uma pequena quantidade de memória Ram cerca de 128 bytes 

geralmente embutida no cartucho da Bios. Como a memória Ram é volátil o CMOS é 
alimentado por uma bateria, o que evita a perda dos dados. Porém esta bateria não dura 

pra sempre de modo que de tempos em tempos ela fica fraca e é preciso troca-la. 
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AHCI
Advanced Host Controller Interface (AHCI), ou Interface Controladora de Host Avançada, é um padrão técnico definido 
pela Intel que especifica a operação dos adaptadores de barramento de hospedeiro Serial ATA (SATA) de uma maneira não 
específica de implementação. 
A especificação descreve uma estrutura de memória de sistema para fornecedores de hardware de computador para troca 
de dados entre memória de sistema do hospedeiro e dispositivos de armazenamento. O AHCI fornece aos desenvolvedores 
de software e projetistas de hardware um método padrão para detectar, configurar e programar adaptadores SATA/AHCI. O 
AHCI é separado do padrão SATA 3, apesar de que ele expõe capacidades avançadas do SATA (como hot swapping e 
enfileiramento de comandos nativo) de forma que os sistemas hospedeiros possam utilizá‐los. 

Modos de operação
Muitos controladores SATA oferecem modos de operação selecionáveis: emulação Parallel ATA legado, o modo padrão AHCI 
(também conhecido como modo nativo) ou RAID específico do fornecedor (que geralmente permite AHCI, a fim de tirar 
proveito de suas capacidades). A Intel recomenda escolher o modo RAID em suas placas‐mãe (que também permite AHCI) 
em vez do modo AHCI/SATA para máxima flexibilidade. O modo legado é um mecanismo de software de compatibilidade 
com versões anteriores destinado a permitir que o controlador SATA para seja executado em sistemas operacionais legados 
que não suportam SATA ou onde um driver não exista para permitir que o sistema operacional suporte o SATA. 
Quando um controlador SATA está configurado para operar em modo legado, o número de dispositivos de armazenamento 
por controlador é geralmente limitado a quatro (dois canais IDE, primário e secundário, com até dois dispositivos por 
canal), em comparação com o máximo de 32 dispositivos/portas quando configurado em modo AHCI



BIOS UEFI 

Introdução 

O hardware dos computadores evoluiu bastante nas últimas décadas. As 
placas gráficas e de áudio oferecem gráficos cheios de vida e som com 
qualidade de cinema, HDs com terabytes e mais terabytes estão sendo 
combinados com unidades SSD extremamente rápidas para oferecer 
armazenamento ilimitado ao usuário comum, ao mesmo tempo que 
grandes quantidades de RAM e processadores fornecem seis (em breve 
oito) núcleos para fornecer incríveis capacidades multitarefa. Reunindo 
tudo o que o hardware apresenta, está a placa-mãe, a espinha dorsal do 
seu sistema. 

O hardware da placa-mãe alcançou novos níveis de qualidade, com 
componentes de melhor categoria (atingindo até mesmo certificações 
especiais) que proporcionam longevidade e estabilidade. Há também todo 
tipo de conectividade , como o USB 3.0, a SATA-600 e agora o PCI 
Express 3.0. 

No entanto, há uma parte da placa-mãe que tem sido o componente 
principal há muito tempo e só recentemente começou a ser atualizado. A 
BIOS, uma arquitetura de três décadas de idade que atua como ponto de 
partida do seu sistema de PC como um todo. Como pode ser observado 
em vários testes de placas-mãe, alguns fabricantes têm adotado uma 
nova BIOS “UEFI” (Extensible Firmware Interface Universal) para 
substituir o atual, mas o que parece ser ignorado por muitas pessoas é o 
quão importante esse recurso realmente é e como ele beneficia todo o 
campo da computação. 

BIOS – Uma Breve Recapitulação 

A BIOS (Basic Input/Output System) é o primeiro software a ser 
executado quando o PC é ligado. A função da BIOS se concentra 
principalmente na configuração do hardware de inicialização e na 
identificação de periféricos. 

Mais recentemente, as atualizações da BIOS têm permitido código 
atualizado seja gravado nos chips de hardware para oferecer suporte a 
novos processadores e periféricos que antes não eram detectáveis. Isso 
beneficia os usuários ao manter atualizado o hardware existente e oferecer 
suporte a novos padrões de codificação ou métodos de detecção. 

A maior característica da BIOS é a capacidade de manipular e alterar as 
principais configurações do sistema para atender a necessidades 



individuais. Foi assim também que o overclocking viu seu nascimento. Ao 
ajustar os computadores para taxas de clock mais altas do que as 
predefinições de fábrica, os usuários puderam forçar o sistema a atingir 
um novo patamar e obter um aumento significativo de desempenho. 

Os entusiastas começaram a perseguir os fabricantes de placas-mãe que 
ofereciam tantos recursos avançados quanto possível para overclocking, 
como por exemplo ajustes de tensão (o que poderia comprometer a 
estabilidade do sistema). Isto fez com que a BIOS se tornasse uma 
ferramenta bastante comercial e um importante diferencial entre o que as 
placas mais sofisticadas poderiam fazer em relação às suas concorrentes 
mais baratas. No entanto, a BIOS está chegando aos 30 anos e o desgaste 
começa a ser perceptível. 

Para início de conversa, ela apresenta somente 1.024 KB de espaço de 
execução. Isso é extremamente limitante em um mundo onde gigabits de 
dados são transferidos ao mesmo tempo e a tendência é ficar ainda mais 
rápido, com os dispositivos e a conectividade de próxima geração. 

Há problemas também na inicialização de dispositivos. A abundância de 
periféricos e controladores onboard torna o processo de inicialização mais 
demorado por causa do espaço limitado de instruções e da falta de 
otimização. 

Em uma escala maior, a segurança tem sido um grande problema no 
mundo da computação e a BIOS é um dos grandes culpados em termos de 
gestão e segurança de sistemas. Antes de inicializar o sistema operacional, 
não medidas internas de solução de problemas ou de segurança 
aprofundada. A BIOS só fornece a funcionalidade básica de senha que 
exige a instalação de softwares adicionais para monitorar e proteger os 
PCs remotamente. 

Estas questões fundamentais têm sido negligenciadas em favor de outras 
tecnologias, e é chegado o momento de abordá-las. 

O Que a UEFI Oferece 

Oferecer suporte para discos rígidos com mais de 2.2 TB e finalmente 
poder usar o mouse com uma GUI (interface gráfica do usuário) são os 
benefícios mais alardeados que você ouvir sobre a UEFI, pois qualquer 
usuário pode compreendê-los. Estes são outros benefícios importantes 
obtidos ao usar a UEFI: 

• A UEFI apresenta funcionalidades semelhantes às dos
sistemas operacionais. Por quase 30 anos, você teria de
examinar um sistema de menus feio e arcaico que intimidava
qualquer pessoa que não fosse um usuário avançado. A UEFI
oferece um menu mais inovador e esteticamente agradável, que
proporciona uma abordagem mais organizada para configurar o
sistema. É possível até mesmo acessar a Web e emails por meio da
UEFI, atualizar a BIOS e, em breve, você verá a abundância de



utilitários que ajudam a solucionar problemas do sistema sem 
entrar em um sistema operacional. 

• Integração com aplicativos. Atualmente, a UEFI tem o tamanho
ROM expandido para acomodar testes de memória simples, 
backups do HD e suporte a flash da BIOS. Com o passar do tempo, 
também haverá maior integração, por meio de serviços e 
aplicativos baseados na Web que podem proporcionar uma 
experiência geral de computação. A integração pré-SO não é 
novidade, mas a UEFI pretende oferecê-la com uma aparência mais 
interessante e fornecer todos os tipos de recursos administrativos 
adicionais. 

• A UEFI Abre Caminho para Capacidades de Boot Imediato. Já
não é hora de podermos ligar o computador e chegar à área de 
trabalho em menos de dez segundos? Em breve isso será possível 
com a UEFI e discos SSD. Como a BIOS tem de passar por um 
árduo processo de inicialização, a UEFI foi projetada para oferecer 
suporte um número muito maior de periféricos e dispositivos, 
podendo carregá-los muito mais rápido. 

• O Windows foi projetado para UEFI. A Microsoft realizou
recentemente sua conferência BUILD, na qual detalhou os 
benefícios de seu próximo sistema operacional com UEFI. Alguns 
boatos dão conta de que o Windows 8 sequer pode rodar em 
sistemas não-UEFI! Embora ainda seja muito cedo para ter certeza, 
essa certamente será direção dos futuros sistemas operacionais e 
estará na vanguarda de outras futuras iterações. 
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